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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE
Hebreus 12.5-13

5 – E já vos esquecestes da exortação que argumenta convosco como 
filhos: Filho meu, não desprezes a correção do Senhor e não desmaies 
quando, por ele, fores repreendido;

6 - porque o Senhor corrige o que ama e açoita a qualquer que recebe 
por filho.

7 - Se suportais a correção, Deus vos trata como filhos; porque que filho 
há a quem o pai não corrija?

8 - Mas, se estais sem disciplina, da qual todos são feitos participantes, 
sois, então, bastardos e não filhos.



9 - Além do que, tivemos nossos pais segundo a carne, para nos corrigirem, e 
nós os reverenciamos; não nos sujeitaremos muito mais ao Pai dos espíritos, 
para vivermos?

10    - Porque aqueles, na verdade, por um pouco de tempo, nos corrigiam 
como bem lhes parecia; mas este, para nosso proveito, para sermos 
participantes da sua santidade.

11    - E, na verdade, toda correção, ao presente, não parece ser de gozo, 
senão de tristeza, mas, depois, produz um fruto pacífico de justiça nos 
exercitados por ela.

12    - Portanto, tornai a levantar as mãos cansadas e os joelhos 
desconjuntados,

13 - e fazei veredas direitas para os vossos pés, para que o que manqueja se 
não desvie inteiramente; antes, seja sarado.



Objetivos da Lição:

I) Mostrar a necessidade de disciplina na igreja;

II) Destacar que a disciplina tem como propósito 
preservar a honra cristã e repelir a prática do 
pecado;

III) Apresentar as diferentes formas de disciplina 
elencadas na Bíblia.



A TEXTO ÁUREO

• E já vos esquecestes da exortação que 
argumenta convosco como filhos: Filho meu, 
não desprezes a correção do Senhor e não 
desmaies quando, por ele, fores repreendido. 
(Hb 12.5)



VERDADE PRÁTICA

• A disciplina cristã é uma doutrina bíblica 
necessária, pois permite ao crente refletir o 
caráter de Cristo.



Disciplina e Disciplinar

• Disciplina é ensino, disciplina bíblica é ensino bíblico 

• Disciplinar é o ato prático para corrigir o erro, 
disciplinar biblicamente é o ato prático bíblico para 
que o errante se arrependa, peça perdão e não volte a 
errar.

• O ato prático disciplinar varia conforme o erro 
praticado e a atitude do errante.



INTRODUÇÃO

• A disciplina como prática da Igreja Cristã vem sendo esquecida e 
negligenciada por que os líderes de igrejas não estão a confrontar ou 
protestar contra o pecado.

• Quando não confronta o pecado, os membros se acomodam, passando a 
viverem religiosamente, e o espaço de reunião para cultos a Deus torna-se 
em encontros sociais.

• O resultado disso são igrejas fracas, anêmicas e sem testemunho cristão.

• A disciplina cristã teórica e as vezes prática é um processo formativo do 
caráter cristão nas modalidades corretiva e formativa.

• Na teórica o cristão é lembrado e alertado sobre o erro, a prática vem por 
meio do arrependimento e confissão do errante que decide não errar mais.



I - A NECESSIDADE DA DISCIPLINA BÍBLICA

• 1 – Deus é santo. Santidade é um dos atributos de Deus e, por isso, é uma 
das causas que justificam a necessidade da disciplina na 
igreja: “Eu sou santo” (Lv 11.45).

JESUS OROU; SANTIFICADO SEJA O SEU NOME Mt.6.9

Após o ensino de Jesus à beira da praia Pedro suplicou
Lc 5:8, E vendo isto Simão Pedro, prostrou-se aos pés de 
Jesus, dizendo: Senhor, ausenta-te de mim, que sou um 
homem pecador.

Assim, quando o comportamento pecaminoso na vida do crente não é corrigido, a 
santidade de Deus deixa de ser reconhecida.



2. A Igreja é santa.

• Deus é santo e a igreja também deve ser: “Sede 
santos porque eu sou santo” (1 Pe 1.16).

• Ao formar seu povo, tanto na Antiga como na Nova 
Aliança, o desejo do Senhor é que ele fosse um povo 
separado.

• Na verdade, a palavra grega hagios, traduzida como 
“santo”, possui o sentido de “separado” ou 
“consagrado”.



3. Quando a igreja não disciplina.
• Assim como a igreja é o corpo de Cristo e é santa, 
os seus membros devem serem santos

• 1Co 3:16 - Não sabeis vós que sois o templo de 
Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?

• A falta de disciplina oculta a identidade da igreja
e o crente mundano ou carnal aparece. Esses 
adjetivos revelam um crente indisciplinado.

• A falta de disciplina acaba destruindo o limite
entre o sagrado e o profano. 

• Portanto, uma igreja que não disciplina seus
membros torna-se mundana (Ap 3.19).

• Eu repreendo e castigo a todos quantos amo; sê
pois zeloso, e arrepende-te.

Santidade é um dos 
atributos de Deus e, por 

isso, é uma das causas que 
justificam a necessidade da 

disciplina na igreja.



II - O PROPÓSITO DA DISCIPLINA BÍBLICA

• 1 - Manter a honra de Cristo.

O Líder deve confrontar o pecado na vida do crente por meio 
do Ensino, e disciplinar na prática o membro arrependido.

O pecado deve ser tratado para que Cristo seja honrado

“O nome de Deus é blasfemado entre os gentios por causa de 
vós” (Rm 2.24).

No caso da igreja de Corinto, onde um dos seus membros 
adotou um comportamento flagrantemente pecaminoso e a 
igreja não, condenou essa prática, levou o apóstolo Paulo a 
censurá-la (1 Co 5.2).
Todo comportamento pecaminoso incorre em julgamento 
divino (1 Co 11.27-34; Ap 2.14,15).



2. Frear o comportamento pecaminoso.

Outro propósito da disciplina cristã está no 
fato de que ela põe um freio no 
comportamento pecaminoso.

Isso porque o pecado é algo 
extraordinariamente contagioso que tem 
poder de se alastrar com grande facilidade. 

“Não sabeis que um pouco de fermento faz 
levedar toda a massa?” (1 Co 5.6).



3. Não tolerar a prática do pecado.

• A consequência da tolerância do pecado ou a falta de disciplina 
é uma igreja fraca, sem crescimento.

• Regras de disciplina;

1. Ensinar sobre o pecado

2. Alertar sobre o pecado

3. Confrontar o crente da sua vida de pecado

4. Disciplinar o cristão arrependido do pecado 
“Mas tenho contra ti o tolerares que Jezabel, mulher que se diz profetisa, ensine e engane os 
meus servos, para que se prostituam e comam dos sacrifícios da idolatria” (Ap 2.20).

O propósito da disciplina 
cristã está no fato de que ela 
mantém a honra de Cristo na 
conduta do crente e põe um 

freio no comportamento 

pecaminoso.



III - AS FORMAS DE DISCIPLINA BÍBLICA

• 1 - A disciplina como modo de correção.
• A correção contribui para o crescimento e formação do caráter cristão: 

“Porque que filho há a quem o pai não corrija?” (Hb 12.7).

• Quem não aceita uma correção bíblica é bastardo e não filho, Hb 12.8

• Mas, se estais sem disciplina, da qual todos são feitos participantes, sois 
então bastardos, e não filhos.

• Pedro foi corrigido por Paulo Gl 2.11-14

• Falta não corrigida; (Gl 6.1)

• ERRO – COMPORTAMENTO – VICIO – INIQUIDADE

• Falta corrigida;

• ERRO – CORREÇÃO – RESTAURAÇÃO - RECONCILIAÇÃO



2. A disciplina como 
forma de 
restauração.

• A palavra grega katartizo, traduzida aqui como 
“encaminhai o tal” significa na verdade 
“restaurar”.

• Em Mt 4.21 os dois filhos de Zebedeu concertavam 
as redes (restauravam); 

• Alguém atingido pelo pecado fica destruído, a 
correção repara o pecador e este é restaurado; é 
assim com as redes de pesca, após serem 
concertadas voltam a serem uteis

• Nesse especto, dizemos que a disciplina cumpre 
o importante papel de restaurar o ferido.



3. A disciplina como modo de exclusão.

• Esse tipo de disciplina é também conhecido como “cirúrgica”. Isto 
porque o membro é cortado do Corpo de Cristo: “Tirai, pois, dentre 
vós a esse iníquo” (1 Co 5.13).

• Nesse caso, há um desligamento e não apenas um afastamento da 
comunhão: “Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra 
será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado 
no céu” (Mt 18.18). 

• Assim, o indivíduo perde a condição de membro pelo desligamento, 
já que o Senhor disse que ele passa a ser considerado “gentio” e 
“publicano” (Mt 18.17). 

• Esse desligamento corta o vínculo da comunhão entre o membro e a 
igreja. 

• Não há, portanto, mais vínculo entre o crente excluído por esse 
processo disciplinar e a igreja da qual fazia parte.



REFLEXÃO



1. Qual é uma das causas que justificam a 
necessidade da disciplina na igreja?

• Santidade é um dos atributos de Deus e, por isso, 
é uma das causas que justificam a necessidade da 
disciplina na igreja.



2. O que acontece quando o pecado 
não é tratado na vida do crente?

• Quando o pecado não é tratado na vida do crente, 
Cristo é desonrado.



3. Por que o apóstolo Paulo censura 
os crentes em 1 Coríntios 5?

• Um dos seus membros adotou um comportamento 
flagrantemente pecaminoso sem, contudo, ter uma 
resposta enérgica da igreja. 

• A condenação dessa prática, levou o apóstolo Paulo a 
censurá-la (1 Co 5.2).



4. Cite três formas de disciplina 
bíblica de acordo com a lição.

• As formas de disciplina são: a disciplina como 
modo de correção; a disciplina como forma de 
restauração; e a disciplina como modo de 
exclusão.



5. Com o que a correção contribui?

• A correção contribui para o crescimento e 
formação do caráter cristão.
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